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Encontro Internacional de Florestas reúne 

autoridades na UFV 
O Encontro Internacional de Florestas será aberto oficialmente no próximo dia 6, quarta-feira, às 9 horas, no campus universi- 

tário, pelo representante do Ministério de Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Amazônia Legal, Paulo Afonso Romano, Secretário 

de Recursos Hídricos, e pelo governador Eduardo Azeredo, em solenidade presidida pelo reitor Antônio Lima Bandeira. 
O objetivo da reunião, com duração de três dias, no auditório do Centreinar, é analisar as perspectivas de melhoria da política 

florestal brasileira e de Minas Gerais e levantar sugestões para o desenvolvimento do setor. Também reunir a liderança naci- 

onal do setor florestal e ambientalista, formada de opinião, para um amplo debate e avaliação do desempenho nacional da imple- 
mentação dos compromissos assumidos na Agenda 21 e apresentar sugestões. 

O encontro, na abertura das comemorações dos 70 anos da Universidade Federal de Vigosa, é promovido pela Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, pela Comissão de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas pela 

UFYV, através do Departamento de Engenharia Florestal. 
Saiba toda a programação deste Encontro, que reunird as maiores autoridades brasileiras na área, na página 8 deste edição. 

ombeamento de 

dejetos de animais 
O confinamento de animais sem o devido compromisso com o meio ambiente tem 

poluído cursos de água em todo o País. Paralelamente, uma rigorosa legislação 
as condições de lançamento de efluentes obrigando os produtores rurais a 

adquirir sistemas de irrigação para a distribuição de dejetos de animais no campo. 
Tal atividade é executada com sistemas de recalque cuja eficácia somente agora 

começa a ser possível graças a uma pesquisa desenvolvida pelo professor Rubens Alves 
Oliveira, na qual as comunidades técnica e científica terão à sua disposição informações 

suficientes para o aumento da eficiência de sistemas de irrigação para aplicação de 
dejetos líquidos no campo. Na foto, aspecto do protótipo de motobomba desenvolvido 

pelo pesquisador. Página 7. 
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Direito Agrario: 

Estudo aponta novas perspectivas para 
a Reforma Agrdria no Brasil 

A questdo da Reforma Agrdria esid na pauta do dia 
em todo o noticidrio nacional e também internacio- 

3 nal. O Brasil vem se debatendo cada vez mais com a 

questão do Movimento dos Sem-Terra (MST) e tor- 

nando manchete negativa no mundo inteiro em vir- 

tude da repercussdo de algumas iniciativas em re- 
pelir os chamados “invasores” de terras. A profes- 

sora Valéria Aroeira Braga Duarte Ferreira, re- 
cém-aposentada pela Universidade Federal de Vigo- 

sa e com mestrado em Direito Agrdrio pela Univer- 
sidade Federal de Goids, falou sobre a questao da 
Reforma Agrdria no Brasil e suas novas perspecti- 
vas, oferecendo o instituto da enfiteuse rural como 
solução para os conflitos que comegam a pipocar 

cada vez mais com maior freqiiência. 
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farta em números sobre à ques- 
tão agrária, e realmente à área de 
terras improdutivas que se con- 
centram nas mãos dos latifundi- 
ários é grande. Exemplo disso 
foi dado pelo Instituto de Terras 
do Pará, que ocupa os três pri 
meiros lugares entre ox maiores 
proprietários de terras impro- 
dutivas no Estado. Juntas, essas 
dreas somam 5308459 hecta- 
res, territdrio maior que países 
como a República Dominicana 
(Jonal do Brasil, caderno 
“Brasil”, de 8 de outubro de 
1995), O Instínuto Brasileiro de 
Reforma Agrária (INCRA) tem 

colocam em xeque a política de 

O que é enfiteuse 

; ou por disposição de última voniade, o 
tário do imdvel confere, perpetuamente, a outrem o do- 
deste, mediante o pagamento de uma pensão anual, in- 

abrange somente as terras incultivadas. ¢ o 

assentamentos do Governo Fe. 
deral. Enquanto isso, mais e 
mais conflitos acontecem Brasil 
afora 

A verdadeira reforma 

Para Valéria Braga, a 
verdadeira reforma agrária soria 
a distribuição de terra através 
de um sistema de relações entre 
o homem, a posse, a proprieda- 
de ¢ 0 uso da terra, atendendo 
aos princípios soclais e econd- 
micos, ou seja, & justiga social e 
à produividade, garantindo o 
Pprogresso e o bem-extar do tra 
balhador rural € o desenvolyi- 
mento do País. A definição da 
pesquisadora vem aó encontro 
do conhecido Estatuto da Ter- 
ra (Lei nº 4,504, de 30 de no- 
vembro de 1964). que trata à 
questio da Reforma Agrária 
como o confunto de medidas 
que visem a promover melhor 
distribuigdo de terra, mediante 
modificação no regime de sua 
posse € uso, a fim de atender 
aos princípios de justiça social e 
do aumento de produtivídade. 

No estudo, Braga des- 
taca que à solução para 06 con- 
Nitos seria à utilização do insti- 
tuto da enfiteuse. voltada, po- 
tém, para o meio rural (veja box 
hnesta reportagem). Ela defende n 
idéia apresentando » cofiteuse 
Tural como uma alternativa na 
reforma agrária, pots, além de ir 
a0 encontro da atual realidade 
social, vedando especulações ¢ 

A pesquisadora Valéria Aroeira Braga Duarte Ferreira defende 
a enfiteuse rural como uma saída para a Reforma Agrária no 

Brasil, 

ociosidade de terras, faz 
que 0 uso da propriedade não se 
converia em abuso, em detri 

mento do interesse coletivo. Na 
verdade, trata-se de extipular um 
conwrato enfitedtico rural, que 
servirá como elo criador e im 
plementador de condigdes de 
acesso ¢ fixagho do homem à 

terra recebida. Dessa maneira, 
entende a pesquisadora, @ terra 
serd uma ferramenta eficaz para 
exigir que a propriedade cum 
pra sua função yocial. 

Contrato particular 

Pela pesquisa. o contra 
to enfiéutico rural sena realiza- 

do de particular para particular, 
buscando à melhor distribuicio 
da foma em favor daquele que 
realmente trabatha, como verda 
deiro proprictário, dundo-lhe o5 
mais amplos e vastos poderes. 
Dessa forma, hd um estimulo ¢ 
uma integração do sem-terra na 
politica social agrária, possibili 
tando, assim, modernizar os 
processos de trabalho da terra e 
aumentar a produtividade. 
acredita a pesquisadora. 

O ponto contra ma 
questão é quanto & utilização do 
próprio instituto da enfiseuse já 
em desuso, conforme defende a 

maioria dos juristas. Contudo. 
esse ponta de vista é meramente 
urbano. A ótica rural, sob o ân- 
gulo de reforma agrdria. seria 
um resgate do instítuto, em que 
« obrigatóriedade de tornar a 
terra produtiva evita a especu- 
lação por parte dos que a rece 

bem e, por outro lado, evita o 
choque da desapropriagdo e à 

icdcia de sua real finalida 
de, como a indenizacdo injusta, 
uma vez que o expropriado é in 

até vinte anos 
Titulos de Dívida Agrária, ar 

com 

gumenta a professora. Ela excla 
rece que após dez anos, obede- 
cido o princípio da produtivi- 
dade. ou seja, cumprida a finali 
dade social da terra. o enfiteuta 
consolida o domínio direto ¢ 
o domínio útil, por meio do di 
reito de resgate, e 0 proprictário 
recebe o laudêmio, mediante 

iação atualizada do objeto 

determinado por lei. Ese paga 
m do laudêmio é feno em 

dinheiro, antes de ser lavrada à 
escritura. 

Contribuição 

Valéria Braga destaca 
que seu estudo busca uma solu- 
ção entre particulares, não te 
clamando a presença do Estado 
nas negociações. Contudo, para 
ela, o proprietário privado que 
doa sua ferra inexplorada ou 
ainda não produtiva estará, sem 
dúvida. contribuindo democrati 
camente para o progresso « 
desenvolvimento social € eco 
nômico do País ¢ do homem € 

mais ainda, do enfiteuta, que, 
com seu trabatho, tornará a ter 
ra_produtiva. Além do mais, 
evita-se à propriedade parasi 
tária, tornando-a útil & coletivi 

dade por meto do equilibrio do 
trinômio homem - terra - produ 
ção, concluiy a pesquisadora. 

O que diz a lei 
A enfiteuse é tratada na Constituíção Federal no artigo 49 e 

parágrafos das Disposições Transitórias, mas sob a ótica dos imóveis 
urbanos. No Código Civil Brasileiro (CCB), a enfiteuse é tratada nos 
artigos 678 a 694. Sua definição básica está elencada no artigo 678 do 
CCB: “Dd-se a enfisense. aforamenta ou emprezamento, quando. por 
ato entre vivas, ou de última vantade, o proprictário atribui o outrem 
o domínio útil do imóvel. pagando a pessoa. que o adquire, ¢ assim se 
constituí enfiteuta, ao senhorio direto uma pensão, ou foro, anual, 
certo e invariável ".
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— Publicações 

j 

L REVISTA MINEIRA 
DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
volume 2 - mimero 2; 71 pági- 

L os CUPINS, de Se- 
bastião — Bastos Nogueira; 
apostila (nimero 114); 27 pági- 
nas; 2* reimpressdo; R$1,41. 

L EDUCAGAO DO 
CONSUMIDOR, de  Newsa 
Maria  da  Silva; apostila 
(nimero 147); 35 pdginas; 2* 
reimpressdo: R$1,75. 

L UFY - DEBATE, i 

L MINERAIS PARA 
RUMINANTES, de Roberto 
Maciel — Cardoso; 
(número 158); 86 páginas; 2º 

reimpressão; R$4,21, 
Joaquim apostila 
(número 34 da série): 64 pdgi- 
nas; Sº reimpressdo; R$3.15. 

L PINTURA E ES 
TAMPARIA EM TECIDOS, 

de Alaúne Imaculada Freitas do 

—ullln (número 162 

26 páginas; 2º reimpressão; 
R$1.57. 

) PASTAGENS (Re 

L CALAGEM E ADU- 
BAÇÃO DA SOJA NO ES- 
TADO DE MINAS GERAIS, 
de Roberto Ferreira de Novais e 
Amaldo Chaer Borges: apostila 
(mimerol63); 23 páginas; 1º 
reimpressdo; R$1.41. 

L INDUSTRIALIZA- 
ÇÃO DE SUINOS NA FA- 
ZENDA, de Newton de Alencar; 
apastila (número 216); 22 pági- 
nas; S* reimpressão; R$1,23. 

EJ — MORFOLOGIA 
COMPARADA E EVOLUTI- 
VA EM ANGIOSPERMAS 
(Exercícios), de Waldomiro Nu- 
nes Vidal, Maria Rosdria Ro- 

drigues Vidal ¢ Elcio Cruz de 
Almeida;  apostila  (ndmero 

222); 32 páginas; 4* reimpres- 
são; R$2,50, 

) CORRENTE ELÉ- 
TRICA E CIRCUITOS, de 

Luigi Toneguzzo, Paulo César 

Santos Ventura ¢ Fábia Hamil 

ton Leão Jorio; apostita 
(número 244); 29 páginas; 1º 

reimpressão; RS1.S7. 

L) CRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO HU- 
MANO (Noções Gerais), de 
Maria Teresa Silveira Bohme, 
apostila (número 248); 25 pági- 
nas; |* reimpressão; R$1,41, 

L PEQUENAS BAR- 
RAGENS DE TERRA, de Bla- 
nor Torres Loureiro; apostila 
(número 252); 34 pdginas: 5* 
reimpressdo; R$1,75, 

Ção), de Nanci dos Santos Lauro 
« Luciana Gibaílle Soares; 
apostila (número 254); 31 pági- 
nas; 1* reimpressão; R$1,75, 

L) VIROSES VEGE- 
TAIS E FITOVIRUS, de Mari- 
lo Geraldo de Carvalho; aposti- 
la (número 256); 54 páginas; 3º 
reimpressão: R$2,62. 

Em 1995, a Imprensa Universitária produziu significativo número de livros, apostilas e boletins técnicos de 
autoria de professores e técnicos da UFV, além de impressos em geral. A seguir, parte das obras publicadas: 

L) FUNDAMENTOS 
DE ELETROMAGNETISMO. 
de Paulo Cezar Santos Ventura, 

Luigi Toneguzzo e Fábio Hamil 
ton Leão Jdrio; apostila 
(múmero 264); 19 páginas; 2* 
reimpressão; R$1,05. 

£ sixtomatoLo. 
GIA DE DOENCAS DE 

PLANTAS, de /. /. Muchovej e 

Rosa M. C. Muchovey; apostila 

(mimero 281); 18 pdginas; 2º 
reimpressdo; R$1,05. 

£ sunsívios PARA 
O ESTUDO DA EDUCAGAO 
DO CONSUMIDOR, de Neuza 
Maria da Siva:  apostila 
(número 287); 82 pdginas; 1º 
reimpressdo; R$3,67. 

£ ESTRUTURA DOS 
ARGILOMINERAIS L d 
Onofre Cristo Brumano Pinto; 
apostila (número 288); 44 pdgi- 
nas; 1° reimpressdo; RS 1,93. 

£ cuLturas FLO- 
RESTAIS - 1 (Algaroba - 
Arocira - Bambu), de José 

Flávio Cândido « Jodo Rosco 
Ribeiro; apostila (número 304); 
44 páginas; 1º reimpressdo; R$ 
1,93. 

apostita (número 313); 100 pá- 
ginas; 1º reimpressão: R$4,38, 
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Manejo de Dejetos de Animais 

Tese de doutorado financiada pela FAPEMIG e defendida 

no DEA/UFYV traz trabalho inédito na área de 
bombeamento de dejetos de animais 

0 confinamento de animais sem o devido compromisso com a con- 
servação ambiental tem poluido cursos de dgua em todo o territó- 

rio nacional, o que obrigou os legisiadores a normatizar as condi- 
ções para langamento de efluentes. A essa questio soma-se o fator 

complicador da falta de informagées suficientes para dimensio- 
namento adequado de sistemas de bombeamento nos processos de 

transferéncia dos dejetos de animais. 

Entretanto, uma tese - inédita - de dowtorado defendida no dia 26 
de fevereiro pelo professor Rubens Alves Oliveira, do Departa- 

mento de Engenharia Agricola (DEA) da Universidade Federal de 

Vigosa (UFV), deixa à disposigio das comunidades técnica e ci- 
entifica informagdes que irdo contribuir para a otimizagdo de 

sistemas de recalque, aumentando a eficiéncia de sistemas de irri- 
— gagdo para aplicagdo de dejetos liquidos no campo. 

Um dos resultados da pesquisa indicou que, no cdlculo da potén- 
cia absorvida pela bomba ao operar com esterco bovino liguido, a 
aplicagdo do adicional de 20% ao valor calculado (utilizando as 

curvas de consumo de poténcia para dgua limpa) resulta em boa 

margem de seguranga, considerando a utilizagdo do modelo de 
" npregado no trabalho. Atualmente, o dimensionamento é 

- Jeito com percentuais oscilando entre 30 e 50%, aumentando o 
consumo de energia, cdlculo que reflete no preço final do conjun- 

to motobomba. 
B 

A atividade de confi-  maneira geral, os produtores Desempenho 
namento de animais é realizada — rurais que estdo na arividade de 
em condigdes especificas, nas — confinamento de animais ¢ que O trabalho realizado no 
Quais a limpeza de dejetos é feitá — utilizam sistemas de recalque — DEA é inédito no País e, certa 
com jatos de dgua, cujo produto — mal dimensionados certamente — mente, será fonte de referéncia 
€ jogado em cursos de água, — acabam ocasionando alio con- não apenas para outras pesquisas 
<ausando danos ao meio mb-e-: sumo de energia elétrica, por — como também, e principalmente, 

exemplo. Assim a utilizição — para atender a produtores ¢, ou. 
lancamento de dejetos em cursos — desses equipamentos das 

de água deve obedecer a padrões — especificações m.,’ZL';...,.. 
8o rigorosos que acabam obri- — o custo de produção, informou 

il !§
~ | 

distri- * estodo do pesquisador da UFV 
no campo, — considera que o bombeamento, a 

adubação orgáni- — condução e a distribuição do 
culturas. Dessa — csterco líquido no campo podem 

H tt
 

empresas — agroindustriais - que 
trabalham com gado confinad 
A p sa buscou avaliar o de 
sempenho de uma bomba centri 
fuga operando com cinco velo 
cidades de rotagio, bombeando 
esterco bovino liquido em quatro 
concentraghes de sólidos totais. 

Segundo o professor 
Rubens, os resultados obtidos 

os se possibilitaram conclu 
guintes e 
bombu avaliada 
* a bomba avaliada apresen 

tou baixo rendimento quan 
do operou à velocidade de 
rotação de 1.200 rpm, não 
se recomendando o seu uso 
nessa condição; 
« bomba apresentou menor 
rendimento quando operou 
com esterco nas concentra 
ções de sólidos totais estu 
dadas, comparativamente à 
operação com água; 

* em geral, as curvas relacio 
nando o coeficiente de pres 
são em função do coeficiente 
de vazão mostraram que o 
bombeamento de esterco nas 
concentrações 523% « 
8,95% de sólidos totais foi 
favorecido 
bomb 

relagdo ao 
to de dgua, Por 

comportamento 

heame 

* a bomba exigiu maior po 
quando 

comparativamente 
mamento com ¢ 

* a bomb presentou desem 
penho sati. 

ntupimento 
mbeamento de esterco 

bovino 
cando a obstrugdo do rotor 
tubular durante a condugdo 
do experimento. 

A Banca Examinadora 

foi formada pelos professores 
Wilson Deniculi (orientador), 
Márcio Mota Ramos, Mauro 
Aparecido Martinez, Everardo 
Chartuni Mantovani, do DEA, ¢ 
Demetrius David da Silva, da 
Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. O Comité Orien- 
tador foi composto pelos profes- 
sores Wilson Denículi, Márcio 
Mota Ramos e Mauro Aparecido 
Martinez, do DEA, ¢ Paulo Ro- 
berto Cecon, do Departamento 
de Informática da UFV 

3 
O professor Rubens na defesa de sua tese de doutorado, no DEA 

O protótipo da bamba, montado no campus da UFV 




